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Pode ser aberto pela E.C.T.

Diretoria inicia as discussões
com a categoria sobre

a campanha salarial deste ano
Após um breve período de recesso 

de final de ano, a Diretoria do Sindi-
cato dos Urbanitários (Sintius) já re-
tomou as atividades com a cabeça nas 
campanhas salariais deste ano.

Na primeira semana de 2023, os 
diretores estiveram reunidos com os 
companheiros da Cooperativa de Ele-
trificação e Distribuição da Região de 
Itariri (Cedri) para discutir os princi-
pais itens da pauta de reivindicações.

O mesmo também já ocorreu 
com os trabalhadores da Energia Ati-
va, que passaram a ser representados 

pelo Sintius e terão um Acordo Coleti-
vo de Trabalho (ACT) negociado pela 
nossa entidade.

Além disso, a Diretoria iniciará 
na segunda semana de janeiro a reali-
zação das primeiras reuniões setoriais 
com os companheiros da Sabesp lota-
dos na Baixada Santista.

Uma das preocupações dos traba-
lhadores da empresa de saneamento é 
com os rumos da companhia, já que o 
novo governador pretende privatizá-la. 
Por esse motivo, a categoria precisa estar 
mobilizada desde já. 	               Ps. 6 e 7

Relembre as principais 
lutas e ações do
 Sintius durante

o ano de 2022  Ps. 4 e 5

Justiça inicia pagamento
de indenizações de ação das horas 

extras para operadores da Sabesp  P. 6

Trabalhadores
da Cedri e da Energia
Ativa aprovam pauta
de reivindicações  P. 7

Associados podem
acompanhar o saldo 

financeiro da instituição  P. 8

Isabela Menezes

Os trabalhadores da Energia Ativa já aprovaram a pauta de reivindicações

SAAP fará reunião no dia 31 
de janeiro com aposentados
 e pensionistas da Sabesp  P. 3

Reuniões setoriais
na Sabesp têm

início neste mês   P. 6
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Aposentados e pensionistas

SAAP luta para garantir plano
de saúde para aposentados por

invalidez e pensionistas da Sabesp

Primeiras ações de Tarcísio provam 
que 2023 será um ano desafiador
O início de 2023 já mostrou o 

quanto será um ano repleto de desa-
fios e de muitas lutas para os urbanitá-
rios, em especial para os companhei-
ros da Sabesp. Em entrevista coletiva 
concedida no segundo dia de manda-
to, o novo governador, Tarcísio Gomes 
de Freitas (Republicanos), deixou cla-
ro que pretende privatizar a empresa. 
Essa confirmação ocorreu após a pri-
meira reunião com o seu secretariado. 

Por esse motivo, ele já deu sinal 
verde para a realização de estudos 
para a “desestatização” - um eufe-
mismo para privatização - da com-
panhia de saneamento e também da 
Empresa Metropolitana de Águas e 
Energia (Emae).

É muito provável que a inten-
ção do governo paulista de colocar à 

venda essas estatais será anunciado 
para representantes do mercado fi-
nanceiro e de outros países durante 
a viagem de Tarcísio para o Fórum 
Econômico de Davos, na Suíça, que 
ocorre ainda este mês.

Esse desafio inicial vai exigir uma 
mobilização permanente do Sintius e 
do Fórum das Entidades para discutir 
ações e estratégias para tentar barrar 
essa intenção do novo governador, 
que vai na contramão da tendência in-
ternacional, pois as empresas de sane-
amento são as mais reestatizadas nos 
últimos anos em todo mundo.

Paralelo a essa luta, a categoria 
precisa estar em sintonia com a Di-
retoria do Sintius e mobilizada para a 
campanha salarial deste ano. Ainda é 
uma incógnita de como será a postura 
dos novos dirigentes da Sabesp e do 
Governo do Estado durante as nego-
ciações do novo Acordo Coletivo de 
Trabalho (ACT), depois de 28 anos de 
gestão do PSDB.

Por esse motivo, o Sindicato esta-
rá iniciando ainda este mês as reuniões 
setoriais nas unidades de trabalho da 
Baixada Santista e do Vale do Ribeira 
para conversar melhor com os compa-
nheiros, ouvir sugestões e construir a 
pauta de reivindicações a ser entregue 
para a empresa em fevereiro. 

Devemos estar unidos e vigilantes 
para assegurar as conquistas alcança-
das e avançar nas pautas que a catego-
ria considera prioritária.

Palavra do diretor
A responsabilidade de fazer o 

trabalho de sindicalização na base
O avanço da tecnologia no mundo 

moderno nos permitiu ter acesso a uma 
infinidade de conhecimentos e de opor-
tunidades que estavam restritos. As mu-
danças provocadas ao longo das últimas 
décadas também afetaram diretamente 
a forma de se relacionar com as pessoas 
e a percepção delas em relação a diversas 
questões, como o trabalho. 

Em um passado não tão distante, 
você chegar em casa e dizer para os pais 
que conseguiu um emprego com cartei-
ra assinada era motivo de orgulho e de 
muita alegria. Porém, nos dias atuais, vá-
rios deles têm uma outra percepção. Há 
uma crença muito grande no chamado 
empreendedorismo e que atuar regis-
trado em uma empresa representa uma 
“perda” de rendimentos e que o Estado 

Jair Álvaro da Silva,
presidente do Sintius

Aldo Rodrigues Saraiva, secretário 
de Formação e Política Sindical

Fotos: Arquivo

quer “confiscar” parte desses recursos.
Muitos companheiros que come-

çam a atuar em empresas ainda carre-
gam esse pensamento individualista e 
demoram a entender a importância dos 
sindicatos na luta por melhores condi-
ções salariais, de saúde e de segurança.

Um estudo recente feito nos paí-
ses que integram a Organização para 
a Cooperação e Desenvolvimento 
Econômico (OCDE) trazem dados de 
como o grau de sindicalização repre-
senta um diferencial para a garantia de 
conquistas aos trabalhadores.

A taxa de sindicalização é maior 
entre os companheiros do setor público 
(35%) que possui a estabilidade e víncu-
los laborais mais longos, e de serviços 
sociais e pessoas, como saúde e educa-
ção (22%). Já os menores índices estão 
registrados na área de serviços (11%), 
onde a terceirização impera, assim como 
os vínculos trabalhistas instáveis.

Com a mudança no Governo Fe-
deral, há uma expectativa positiva que 
a agenda sobre o trabalho vire protago-
nista em várias frentes e ações a fim de 
garantir pleno emprego, bons salários e 
proteção social e previdenciária a todos.

Os sindicatos e seus dirigentes 
também não podem se acomodar 
diante desse novo cenário no Brasil. É 
preciso atuar com afinco por meio de 
ações e de exemplos para que os com-
panheiros entendam a importância da 
atuação coletiva da categoria a fim de 
alcançar novas conquistas.

A Secretaria para Assuntos de 
Aposentados e Pensionistas (SAAP) do 
Sintius protocolou na Sabesp, no dia 12 
de dezembro, o pedido de reunião para 
buscar uma solução conjunta que asse-
gure a assistência médica empresarial 
para os aposentados por invalidez. O 
mesmo foi feito para assegurar esse be-
nefício para os(as) pensionistas.

No entendimento do Departamento 
Jurídico do Sintius, esse benefício suspen-
de o contrato de trabalho, porém não o 
extingue, obrigando dessa maneira a em-
presa a manter os planos de saúde.

A SAAP está focada nessa luta 
porque muitos aposentados por inva-
lidez tiveram planos de saúde cortados 

MR Costa

Valor mínimo para aposentadorias e 
pensões passará a ser de R$ 1.320,00

O novo valor mínimo das apo-
sentadorias e pensões pagas pelo 
Instituto Nacional do Seguro Social 
(INSS) será de R$ 1,320,00. Em de-
zembro do ano passado, o Congres-
so Nacional aprovou o reajuste de 
8,9%. Esse percentual representa um 
ganho real de 2,7%.

A partir de 25 de janeiro até 7 de 
fevereiro, aqueles que recebem bene-

fícios previdenciários até um salário 
receberão os novos valores. 

Para quem recebe acima disso, 
os novos valores cairão na conta a 
partir de 1º de fevereiro. Não se sabe 
o índice de reajuste para essa parcela 
de trabalhadores, porque ele acom-
panha o Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor (INPC), ainda não 
divulgado.

AVISO DA SAAP
A SAAP solicita que os(as) aposentados(as) e aposentados(as) que tiveram alterações

em seus números de telefone (residencial ou celular) informem os novos números 
ao Sindicato. A SAAP tem encontrado dificuldades para localizar alguns/algumas 

associados(as), pois vários números cadastrados não pertencem mais a essas pessoas. 
A atualização do cadastro pode ser feita pelos telefones (13) 99741-6206 e (13) 3226-3200

A Diretoria protocolou o pedido de reunião e ainda aguarda resposta da empresa

CHAMAMENTO AOS APOSENTADOS
E PENSIONISTAS DA SABESP

A Diretoria do Sintius fará 
uma reunião com os aposentados 
e pensionistas da Sabesp no dia 31 

de janeiro  (terça-feira), às 10h, 
no auditório do Sintius

e vivem em condições desumanas por 
dificuldade de acesso a atendimentos 
especializados, que deveriam estar sen-
do oferecidos pela empresa. 

Já há um empenho do Sintius na 
regularização dessas situações na CPFL 
e, inclusive, em um dos casos já houve 
decisão da Justiça que obrigou a empre-
sa a restabelecer a assistência médica.

Nesse primeiro momento, o Sin-
dicato buscará uma conciliação com a 
direção da Sabesp para que seja asse-
gurado esse direito e a dignidade dos 
aposentados por invalidez. 

O próximo passo, caso haja re-
sistência da empresa em cumprir 
com essa obrigação, será trilhar o 

caminho que foi desenvolvido com a 
CPFL, ou seja, denunciando essa si-
tuação para o Ministério Público do 

Trabalho e buscando todos os demais 
recursos Jurídicos possíveis para cor-
rigir essa injustiça.
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2022, um ano marcado por 
vitórias, conquistas e muitas

lutas em defesa dos urbanitários

Empresa apresenta resultados parciais das metas do PPR 2022

A luta por melhores salários foi a 
constante de 2022 para a atual Direto-
ria do Sintius, que teve logo no início 
do ano o enfrentamento da Cetesb e 
Governo do Estado de São Paulo para 
que a empresa pagasse os reajustes de 
2020 e 2021, conforme decisões favo-
ráveis ao trabalhador no final de 2021, 
que foram aplicados depois de a cate-
goria fazer greve, exigindo o cumpri-
mento das sentenças.

Depois dessa superação e das de-
mais negociações com as outras em-
presas, a Diretoria chegou nos últimos 
meses de 2022 enfrentando uma outra 
luta, que foi assegurar que os trabalha-
dores de serviços de energia B. Tobace 
passassem a ser defendidos pelo Sintus. 

Esse processo exigiu paralisação 
e ações na Justiça, mas, finalmente, 
em novembro, a categoria teve a re-
composição dos salários devidamente 
aplicados e retroativos, inclusive com 

Em 2022, os trabalhadores da Cedri tiveram um reajuste de 
12% nos vencimentos, ou seja, quase 2% de aumento real

Fotos: Arquivo Sintius

A Diretoria esteve reunida com os companheiros da Cteep 
para tratar de vários temas, como a ação judicial para 

a manutenção do pagamento de refeição de almoço quando 
o funcionário desenvolve atividades fora da sua localidade

Em agosto, o Sintius reuniu aposentados e pensionistas do PSAP 
Piratininga para protestar contra as mudanças defendidas pela Vivest 

em frente ao Hotel Parque Balneário, no bairro do Gonzaga, em Santos
Os companheiros da CDN também foram ouvidos e 

receberam uma atenção especial da Diretoria do Sintius

A Justiça reconheceu que o Sintius tem legitimidade para 
representar os trabalhadores da B. Tobace, que aprovaram 

o ACT com validade por dois anos. A categoria chegou 
a fazer greve por conta da intransigência nas negociações

Sindicato esteve reunido com representantes das câmaras 
do Vale do Ribeira e da Baixada Santista para pedir o apoio 
delas contra a privatização da Sabesp. Acima, imagem da 
audiência pública sobre o tema na Assembleia Legislativa

Na Cetesb, houve a conquista da reposição salarial de 2020 e de 
2021, a manutenção do percentual de 96% de garantia do emprego 
e a assinatura do PPR (Programa de Participação nos Resultados).

O Sintius intensificou o diálogo com os companheiros
da Start Engenharia para ouvir as demandas da categoria

As reuniões setoriais na Sabesp foram fundamentais para
ouvir os companheiros e coletar propostas para o novo ACT

Na CPFL Piratininga, o Sintius fez diversas cobranças para garantir
a saúde e segurança dos trabalhadores e questionou a empresa

a respeito das punições aplicadas aos empregados na Baixada Santista

aumento real de 0,5%.
As negociações conduzidas pelo 

Sindicato asseguraram o reajuste sala-
rial com base na inflação em todas as 
empresas de nossa base. Em algumas 
delas, foi possível conquistar o aumen-
to real, como a Cedri e a B. Tobace.

Na Sabesp, houve avanços em 
algumas cláusulas do ACT, como a 
complementação salarial para os em-
pregados que estão no chamado “lim-
bo previdenciário”. Na Cetesb, ocorreu 
a assinatura do acordo do Programa 
de Participação do Resultado (PPR), o 
que não ocorria desde 2019.

Ampliação da base
Os trabalhadores da B. Tobace são 

os que se uniram mais recentemente 
na luta urbanitária. Foi um processo 
longo para que a empresa firmasse o 
primeiro ACT com o Sintius para pro-
teger os direitos da categoria.

O ACT foi celebrado depois de 
algumas audiências no Tribunal Re-
gional do Trabalho da Segunda Re-
gião (TRT-2), mas a empresa continua 
com processo judicial em que defende 
a posição que o Sintius não representa 
seus trabalhadores.

Outro grupo de companheiros 
que passou a compor a categoria ur-
banitária também presta serviços para 
a CPFL Piratininga, na região, que é a 
Energia Ativa. Essas ações que buscam 
assegurar direitos desses trabalhado-
res também fortalecem o Sintius.

Aposentados e Pensionistas
A ampliação da base não ocorre 

só pela inclusão de trabalhadores de 
outras empresas na luta urbanitária, 
mas também como reconhecimento 
ao trabalho desenvolvido pela direto-
ria em diversos aspectos, que atraem 
mais sindicalizados para a entidade.

Um bom exemplo desse é a luta 
desenvolvida pelo Sintius e promoção 
de conscientização para que os apo-
sentados e pensionistas que recebem 
remuneração dos planos previdenciá-
rios da Vivest, continuem em receber 
de forma vitalícia, diante das ameaças 
de suspensão.

Luta contra privatização da Sabesp
A Diretoria do Sintius deu con-

tinuidade ao trabalho de mobilização 
e de articulação política com os vere-
adores e prefeitos da Baixada Santista 
e do Vale do Ribeira para alertá-los 
sobre as consequências à população, 
caso a Sabesp vá para as mãos da ini-
ciativa privada.

Um importante capítulo nessa 
história foi a participação da nossa 
entidade na audiência pública promo-
vida pela Assembleia Legislativa para 
tratar deste tema, em maio.
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Pautas de reivindicações da 
Energia Ativa e da Cedri

são aprovadas em assembleia

Sabesp

O Sintius conquistou recente-
mente uma importante vitória na Jus-
tiça para mais de 60 trabalhadores da 
Sabesp. Essa ação foi impetrada pelo 
Departamento Jurídico da nossa en-
tidade há 16 anos.

A 4ª Vara do Trabalho de Santos 
liberou o pagamento de uma indeni-
zação a operadores nas estações de 
tratamento de água e de esgoto da 
empresa que atuavam na escala 7x2.

Na visão do Sintius, os compa-
nheiros deveriam receber as horas 
extras referentes ao sétimo dia, pois 
a quantidade de dias trabalhados se-
quencialmente deveria ser de, no má-
ximo, seis dias. 

Ao longo dos últimos meses, a 
Diretoria do Sintius promoveu algu-
mas reuniões presenciais e virtuais 
para relembrar o empenho para que 

essa ação contemplasse um número 
maior de beneficiados, já que, ini-
cialmente, a companhia justificou 
que apenas sete funcionários teriam 
direito a receber a indenização.

Em abril de 2017, o Sintius con-
testou a informação e apresentou 
provas robustas comprovando que o 
número de trabalhadores a serem be-
neficiados nesse processo deveria ser 
muito maior. 

A Justiça corroborou que o Sin-
dicato tinha razão e determinou que 
a Sabesp apresentasse recibos de pa-
gamento de salários, férias, 13º sa-
lários e fichas financeiras a partir de 
julho de 2001, assim como os cartões 
de ponto dos funcionários.

Segundo lote
Há ainda um segundo lote de 

Justiça decide liberar
o pagamento de indenização 

para trabalhadores do turno 7x2

A Diretoria do Sintius reuniu os 
trabalhadores da Energia Ativa, que 
presta serviços para a CPFL Piratinin-
ga, em 4 de janeiro, para a deliberação 
da pauta de reivindicações da cate-
goria, que inicia as discussões para a 
construção do primeiro ACT.

A representatividade desses com-
panheiros pelo nosso Sindicato foi dis-
cutida no ano passado com a aproxima-
ção da categoria em diversas reuniões de 
conscientização e com a empresa.

Os trabalhadores reivindicam a 
reposição salarial com base no índice 

de inflação aferido pelo IPCA, além 
de aumento real de 5%. 

Já para o vale-refeição, a catego-
ria pede o reajuste total de 20% para 
que haja recomposição do poder de 
compra, mas, diante da alta de preços 
dos alimentos, os companheiros exi-
gem, também, uma cesta básica em 
vale-alimentação.

A pauta de reivindicações apro-
vada contempla, ainda, dentre outros 
itens, cláusulas que assegurem a rea-
lização do trabalho de forma segura, 
como a aplicação das exigências das 

Campanha salarial

Isabela Menezes

Normas Regulamentadoras (NRs) re-
lacionadas às atividades do setor, in-
clusive com a implantação da Comis-
são Interna de Prevenção de Acidentes 
(Cipa), que está estabelecida na NR-5.

Uma outra reivindicação que foi 
destacada na assembleia se refere à as-
sistência médica, com subsídio de 100% 
para trabalhadores e familiares.

Cedri
No dia 5 de janeiro, a Diretoria 

esteve reunida com os trabalhadores 
da Cooperativa de Eletrificação e Dis-

tribuição da Região de Itariri (Cedri), 
que discutiram e aprovaram a pauta 
de reivindicações para o ACT deste 
ano. A categoria pede a reposição sala-
rial com base na inflação aferida pelo 
IPCA nos últimos 12 meses, mais au-
mento real de 5%. 

O fornecimento de uniformes 
duas vezes por ano, a reavaliação do 
pagamento sobreaviso para atender 
os anseios dos trabalhadores e o pa-
gamento da primeira parcela do 13º 
salário em janeiro são alguns dos 
itens reivindicados pela categoria.

Setoriais começam neste mês na Baixada Santista

companheiros da empresa que foram 
contemplados com essa vitória na 
Justiça aguardada desde 2006 e têm 
direito a receber o valor das indeni-
zações. No entanto, esse pagamento 
ainda não foi concretizado. 

É importante que esses traba-
lhadores procurem o Departamento 
Jurídico do Sindicato para que a si-
tuação seja regularizada a fim de as-
segurar o depósito da quantia devida 
ainda no mês de janeiro. 

Isabela MenezesMR Costa

Os companheiros da Cedri (à esquerda) e da Energia Ativa reivindicam o reajuste nos vencimentos com base na inflação aferida pelo IPCA, mais aumento real de 5%

A Diretoria do Sintius começará 
na segunda semana do mês de janei-
ro a preparação para a campanha sa-
larial de 2023, com a realização das 
primeiras reuniões setoriais com os 
companheiros da Sabesp lotados na 
Baixada Santista. 

Esses encontros com a categoria 
representam uma excelente oportu-
nidade para os diretores escutarem 
as propostas e sugestões dos com-
panheiros para serem incluídas na 
pauta de reivindicações que será en-
caminhada posteriormente para a 
companhia de saneamento. 

A CPFL Piratininga pagará a pri-
meira parcela do 13º salário aos traba-
lhadores no dia 20 de janeiro. Na Cteep, 
os valores serão depositados no dia 13. 

A liberação desses recursos é mui-
to importante para os companheiros 

Veja ao lado o calendário de se-
toriais programadas. As do Vale do 
Ribeira ainda serão agendadas.

O contato direto com os traba-
lhadores também é importante para 
a Diretoria apresentar uma avaliação 
do que se pode esperar para este ano, 
que promete ser bastante desafiador, 
devido à mudança no comando do 
Governo do Estado e da Sabesp.

A Diretoria do Sintius e a cate-
goria precisam atuar de forma con-
junta para lutar contra a privatização 
da empresa, que já está sendo estu-
dada pelo novo governador. 

CPFL E CTEEP

Empresas pagam a primeira parcela do 13º salário
neste início de ano, quando as famílias 
são obrigadas a honrar com alguns 
compromissos importantes, como o 
pagamento do IPVA, IPTU e de mate-
rial escolar.

Essa foi uma importante conquista 

assegurada pelo Sintius no ACT e que 
precisa ser mantida. 

Por esse motivo, é importante que 
a categoria esteja mobilizada e unidade 
para lutar pela manutenção das cláu-
sulas conquistadas e para avançar em 

outros pontos.
A Diretoria do Sintius tem a inten-

ção de renovar o ACT por mais dois 
anos a fim de dar uma maior tranqui-
lidade para os trabalhadores, como já 
vem ocorrendo desde 2016.
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Finanças

Sintius divulga
situação financeira
da entidade neste

início de ano

Novos associados
Inês Spinassi - Pensionista/Sabesp 

Sandra Cardoso Sousa - Pensionista/Sabesp

Falecimentos
Erwin Paulo Langner

Aposentado/Sabesp
Falecido em 25/12/2022

José Carlos Silva de Jesus
Aposentado/Sabesp

Falecido em 15/12/2022 
Liberino Almeida Fernandes

Aposentado/Sabesp
Falecido em 10/12/2022

Roberto Gomes
Aposentado/Sabesp

Falecido em 19/12/2022

Música. O Coral Avós dos Urbanitários encantou o 
público com os concertos natalinos realizados no ano 
passado. Acima, imagem da apresentação na Casa da 
Frontaria Azulejada, no bairro do Valongo, em Santos

Sandro Thadeu

Sindicato reajusta valor das 
mensalidades a partir de janeiro

As mensalidades dos associados 
do Sintius tiveram um reajuste a par-
tir de janeiro. Para os trabalhadores da 
ativa, o valor mínimo passará a ser de 
R$ 59,00, enquanto o máximo, de R$ 

95,00. Já os(as) aposentados(as) pas-
sam a pagar R$ 53,00 e os(as) pensio-
nistas, R$ 27,00. PDIs e pessoas de ou-
tras empresas terão uma mensalidade 
no valor de 5% do salário mínimo.

Transparência é uma das obri-
gações para as instituições. Por esse 
motivo, a Secretaria de Finanças do 

Sintius divulga na tabela abaixo uma 
apresentação dos saldos e previsões 
extras de entrada de caixa em 2023.


